
Romanos 6.1-11 

O Contraste Entre a Velha e a Nova Vida 

1
    Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a graça mais abundante? 

2
    De modo nenhum! Como viveremos ainda no pecado, nós os que para ele morremos? 

3
    Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus fomos batizados na sua 

morte? 

4
    Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, como Cristo foi ressuscitado 

dentre os mortos pela glória do Pai, assim também andemos nós em novidade de vida. 

5
    Porque, se fomos unidos com ele na semelhança da sua morte, certamente, o seremos também na 

semelhança da sua ressurreição, 

6
    sabendo isto: que foi crucificado com ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja 

destruído, e não sirvamos o pecado como escravos; 

7
    porquanto quem morreu está justificado do pecado. 

8
    Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com ele viveremos, 

9
    sabedores de que, havendo Cristo ressuscitado dentre os mortos, já não morre; a morte já não tem 

domínio sobre ele. 

10
   Pois, quanto a ter morrido, de uma vez para sempre morreu para o pecado; mas, quanto a viver, vive 

para Deus. 

11
   Assim também vós considerai-vos mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo Jesus. 

  

Mensagem Central: Os crentes tem uma nova vida na qual as práticas da velha vida devem ser 

abandonadas. 

  

3 verdades sobre a vida do crente 

  

1. O crente está morto para o pecado (1-4) 

A graça muitas vezes é usada como desculpa para se viver em pecado: 

Como livres que sois, não usando, todavia, a liberdade por pretexto da malícia, mas 

vivendo como servos de Deus (1Pe 2.16). 

O crente vive em pecado? 



Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de pecado; pois o que 

permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode viver pecando, porque é nascido 

de Deus (1Jo 3.9). 

  

2. O crente tem uma nova vida em Cristo (5-10) 

15
 E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para 

aquele que por eles morreu e ressuscitou. [...]
 17

 E, assim, se alguém está em Cristo, é nova 

criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas (2Co 5.15,17). 

  

3. A velha vida e a nova são autoexcludentes (11) 

Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou 

se devotará a um e desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas (Mt 6.24). 

Infiéis, não compreendeis que a amizade do mundo é inimiga de Deus? Aquele, pois, que quiser 

ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus (Tg 4.4). 

  

Aplicações: 

         Descarte qualquer desculpa para fugir da santificação e justificar uma vida de pecado. Esses desculpas 

são falsas para todos. 

         Ponha em prática todas as implicações de “pertencer a Deus” e de “viver para Cristo”. Lembre-se que 

tais realidades estão integralmente ligadas à sua vida. 

         Desenvolva critérios e limites bíblicos para manter sua distinção do mundo perdido. Devemos viver “no 

mundo”, mas não “viver como o mundo”. Devemos conduzir pecadores a Cristo sem nos deixar ser 

conduzidos para o mundo por pecadores. 

 


